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' RIO, 11 (D.) — Finalmen- 
le, nunui importante reunião, 
hoje realisadã, no ' gabinete 
do sr. Macedo Soares com a 
presença dos srs. Pedro A- 
leixo, presidente da Gamara, 
Medeiros Netto e Carlos Luz, 
além de numerosos repre- 
sentantes das bancadas» ficou 
definitivamente resolvida a 
não prorogação do Estado de 
Guerra no paiz! 

Essa resolução, aliás,' veio 
satisfazer os desejos da ma- 

ioria dos representantes das 
bancadas, que, insislentemen 

, te, se vinham batendo po)' 
esse objectivo. 

Em troca, entretanto, da 
não prorogação do Estado de 
Guerra, o goyerno solicitou 
que o I ribunal de Segurança 
passase a ser um orgao per- 
manente da Justiça, com o 
que concordaram os leade- 
res presentes ao alludidó con 
venio. 

iminiio do Dj' 

rectorlo do P.S.O, 

N". 9.152 
-n-u«i n 111 m 111 n |..i 

tiB"' 

reis sessões 

Censura à im- 

prensa 

memoráveis 

'Nstallação da u. d 
VISITA AO SR. 

'o, 11 (D.) — Por de- 
de officio, assistimos, 

tfcQi, tres sessões memora 

Primeira, numa das sa- 
'0 Palacio da Gamara, por 

efr ' sião da installação da 
í^o Democrática Brasi- 

va ,Alli se reuniram, 80 
611 it "ados federaes, e 5 se- 

e*lfVes. 
,t 

!Ssa reunião, já transmilti 
1-0 J ^ãtplos detalhes. 

% tarde, por convoca- 
'0 ministro da Justiça, as 

()S.^
0s a segunda reunião. 

^ realisou-se no gabine- 
'""l,» sr, Macedo Soares, on- 
SÍ1 .j,' se encontravam os func 
Prl 'fios do ministério e jor 

eS- 'as. o ministro quiz, 
ib" '. 'slipcnte, 

sí 115 „* suspensão da censura. 
"'jj spós fazel-o, entregou a 

ar ,, 'lirector uma nota con 
' C"£S 'ãciada em 7 itens, que 

ser religiosamente o- 
co10 dos 

^ j censura, assim, não foi 
ÈPsa, mas estabelecida 

aDji'1,8 parcial, á cargo dos 
co" res responsáveis. 

B-, A ENTREVISTA DO MI NISTRO 
ARMANDO SALLES 

DA JUSTIÇA E A 

qi)' 
Jii. 

..j "ueuie, transmittir aos 
'r - ^ da imprensa a bôa no 

deputados e senadores qiie 
assistiram á sessão da ins- 

tallação da "União Democra 
tica Brasileira", accrescidos 
dos deputados dissidentes. 

Vimos, também, vários vul- 
tos salientes no commercio, 
na industria e nas finan- 
ças. 

A cerimonia da communi- 
cação, ao sr. Armando Sal- 
les, da fundação da U. D. 
B., foi simples mas tornou- 
se memorável, mesmo histó- 
rica, pela importância dos 
discursos proferidos. 

O sr. Antonio Carlos foi 
felicíssimo no traduzir o sen 
timento das correntes políti- 

cas que apoiam a candidatu- 
ra do ex-governador paulis- 
ta, e estp mais feliz ainda, 
porque, de maneira concisa, 
interpretou o sentimento do 
povo brasileiro. 

A' sabida, alguém, ao nos- 
so lado, observou: "são 80 
deputados contra 220, mas, 
entre aquelles, estão justa- 
mente os que valem por mui 
tos". 

A observação eslava certa. ® 
Tomámos o automóvel, rer, 

flectindo que os srs. Bernar 
des, Mangabpira, Antonio i 
Carlos, Seabra, Sampaio Cor 
reia, Waldemar Ferreira, etc., 
fazem bem uma Gamara. 

RIO, 11 (D.) — O minis- 
tro da Justiça, sr. Macedo So 
ares, hoje ás 19 horas, con- 
vidou todos os directores dos 
jornaes e revistas desta capi- 
tal, bem como os directores 
das agencias telegraphicas, 
para, pessoalmente, communi 
car-lhes a suspensão da cen- 
sura á imprensa e todo o ler 
ritorio nacional. 

_Na mesma occasião, o sr. 
ministro da Justiça, deu a 
cada um dos presentes uma 
copia do acto de revogação, 
•fim de que aquella medida 
tivesse inxmediata repercus- 
são em todo o paiz, pois, cons 
tava-lhe, em algumas localida 
des ainda se estava applican 
do aquella determinação, «- 
pezar de haver sido aboliria. 

Sabemos que o Dirertoriii 
local do P. S. D está con 
vocando ou vae ser convoca- 
do para uma reunião ama- 
nha, domingo, no seu posto 
de alistamento eleitoral. 

A linalidade dessp concla- 
ve é a escolha do delegado 

do alludidó 
venção que 
ri a effeito 

Directoria á cor 
o P.S. D lê-»- 
no dia ifl do 

mez eorrenlp, em Giudlyp^ 
aum ile^ tomar conbeciinerílo 
da missão commettida ao Dr. 
Garyalho Chaves que, 
então, deverá estar de 
so da (.apitai Federal. 

até 
regres 

Está© " 

Cbbí .eus paj-atBlcs alrmíes 
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Política 

de odio 
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Esbofeteou 

O MENOR DENTRO DO GO LLEGIOI 

A nossa reportagem tgV# 
conhecimento, atravez de in- 
formação partida de pessoa 

prl^emoravel nesta reuni- j que merece todo o credito, de 
fí)o ministro da Justiça 

iiidjj 
tr^.0r occasiao 

'dictar sua oração profe 
.  ^asião da posse, 
j^ontem affirmou que o 
'«túlio Vargas não linha 

ou 
m: 

— ^ncias por este 
ij5 candidato. 

"f MS a reiin'®0 verlfí- 1 'r n# residenclã provlso- 
J? sr. Armando Salles. 

graff estavam, á exepção do 
"Tthur Bernardes, por li- 

' M enfermidade, todos os 
. S1! 

brutal aggressão soffrida por 
ura menor, de nome Ibrahim, 
dentro do Collegio São Luiz,, 
dirigido pelos reverendos pa 
dres do Verbo Divino. 

O filho do cidadão Jacob 
Thomé, proprietário de uma 
confeitaria sita na rua Bal-^ 
duino Taques, proximo á ca 
sa commercial dos srs. An- 
dré Justus e Cia., teve uma 
contenda com Ibrahim. Ja- 
cob Thomé, posto ao par do 

Wi; j, M.m. i i i n 1111 n u 11111111111111 m 

HCCIDENTES 
1 U >Si t(<>tB.pr»gador:— V. 

acaidentes d* 
S. es tá bem ao par da nova lei 

  traba lho? Tem o livro exigide? 
ieee o acto do sr. mínis tro do trabalho de primeiro 
j'teste etc.? — Censnlte a *! 

n; 

mais, confian 
«B R A S I L» 

ter T. M. o previdente? Se.Io-á ainda 
■eag segure s á 

Brasil «Companhia - 

deSeguros Geraes— 

facto, dirigiu-se, colérico, à- 
quelle educandario. 

O desaffecto do filho acha 
va-se em aula. O iracundo 
confeiteiro não se conteve, 

!nem pedin licença. Foi en- 
trando e mal se viu á frente 
de Ibrahim, vibrou-lhe vio- 
lenta bofetada, derrubando-o 
ao assoalho. 

A estúpida aggressão foi 
presenciada pelos demais es 
tudantes e pelo lente, que 
lavrou alli mesmo o seu pro- 
testo . 

Como dissemos, o succedi- 
do foi trazido ao nosso conhe 
cimento por pessoa fidedi- 
gna. Deve, pois, ser a expres 
são da verdade o que nós 
contaram, assim como que 
Ibrahim, em conseqüência da 
bofetada, está ferido. 

A' policia cabe, pois, in- 
vestigar o caso, providencian 
do o comparecimento de Ibra 
him na Delegacia e instauran 
do o inquérito devido, depois 
de procedido o exame de cor 
po de delicto. 

RIO, 11 (D.) — A popu- 
lação de Caxias, localidade (to 
interior fUunincnsc, vem, lies 
tes últimos dias, passando por 
uma seFie de iutranquilidades 
e sobresaltos, devido á se- 
ria desintellígencia política 
surgida entre Joaquim Peça- 
nha, pertgncente ao Partido 
Radical e Natalicio Tenorio 
Cavalcanti Albuquerque, pro- 
çer do Partido Progressista. 
Diariamente, em consequen- 
cia dessa divergência; são 
verificados sérios cotiflictos 
entre correIigionario de am 

e sangue 

bos os partidos. 
Hontem, os acontecimentos 

culminaram cm o encontro 
de Tenorio Cavalcanti com 
Manoel Barbosa, partidário 
be Joaquim Peçanha. 

Os dois homens a uma 
distancia de poucos iuetros 
um do outro, alvejaram-se 
mutuamente, trocando 12 ti-' 
ms. Ambos cahiram ao sólo 
mortalmente feridos, mas, 
mesmo assim, engalfinharam-, 
se em feroz luta corporal. 

O gstado de tão rancorosos 
inimigos é gravíssimo. 

Os abnegados ferroviários da 
Linha Uararé-Urugiiay, as- 

j sim como também os da Li- 
^ nha Paraná, estão com os 

seus salarios atrazados. 
Os vencimentos atrazados 

alcançam cerca de dois me- 
zes e meio. 

Esse facto, como é fácil 
de supp^r, constitue serio em 
baraço aos obreiros de nossa 
ferrovia. E' verdade que, 
na sua grande maioria, se 
supprem elles de mercadorias 
nos armazéns da Associação 
B«neficente 26 de Outubro, 
ísso, porém, não remedia a 
sua situação, Primeiro, por- 
quê os pagamentos á Asso- 
ciação, de parte da Estrada, 
tambem não têm sido fei- 
to», o que traz sérios emba- 
raços á adminislracção des- 
sa instituição de classe, u- 
ma de cujas conseqüências 
é a elevação- dos preço» dos 
generos alimenlicios, etc.> 
Depois, porque' os ferroviá- 
rios tambem precisam, de di- 

1 hbeiro que ganharam cubí u 
suor de seu rosto para ou- 
tras ingentes necessi(lxidei. 

Essa situação, francame !- 
té, - não pode perdurar. 

I ige que a SuperinleudeM- 
cia da Viação Ferrea Parara 
í>auia Gatbarina providen- 
cie o iimnediato pagamei-Vo 
do salarios. atrazados »<»» 
seus innumeròs é dedicados 
servidores. 

O "DIÁRIO DOS CAM- 
POS", que sempre se teia 
collocado ao" lado das causo» 
justas, dirige, nesse senti- 
do, um appelío ao sr. Supe- 
rintendente da Bêde, certo 
de que as providencias de 
s. s. não se farão tardar. 

— (^>  
LONDRES, 11 (D .1 Kw 

conseqüência da fortt tenl- 
pestade, hontem desabada sé 
bre esta capital, as ruas * 
avenidas loeaes' estão con ver 
tida» em verdadeiras rins, 
estando o transito ihterrdui- 
pido. 

Vem lervir no 

13 R. I. 

O MAJOR CATÃO MENNA BA RRETO 

Prisão 

Estamos informados de que 
o major Catão Menna Barreto" 
Monclaro, brilhante official 
de nosso Exercito e destaca- 
do procer político pessenis- 

1a, vem de ser transferido pa 
ra o 13°. R. I., devendo, em 
conseqüência dtisso, transfe- 
rir breve sua residência pa- 
ra Ponta Grossa. 

^jiiin^íast# Ribas, 87, lÉrna ni 
M*r PHane 1-6-1 Caix — 

^ ÍH» 

Leite Mendes 
i— Postal n ° 

Agente 
146 

Aggressões selváticas 
mo essa não podem s^r 
lerada» nos dias de hoje, 
que a humanidade toca 
ápice de sua civilisação! 

co- 
to- 
em 
ao 

Como o sr-, Barros Cassai 

vê as cousas > . 

RIO, 11 (D.) — Vindo de 

Porto Alegrc, chegou hoje a 

esta capital o sr. Barros Gas 
I 

sal. ■) 

Ouvido pela imprensa, o 
deputado gaúcho descreveu o 
entbusiasmo que vae pelo R. ^ 
Grande, a favor da candida- , 
tura Armando Salles, accres- 

nuará a ser o seu inteatc 
de que só desistirá depois 
de •ppellar para todos os 
recursos imagináveis." 

-(xxx)- 

DE UM FAMOSO BANDIDO ptural-o. 
GORDOBA, 11 (D.) — Um 1 Contrariamente ao que se 

destacaraento policial, que [ suppunha, o perigoso gangv 
há longo tempo vinha perse ter não resistiu á prisão, não 
guindo o celebre bandido Jo 
sé Çanova, conseguiu, hoje, I dando trabalhos, porisSo, » 
localisal-o e, finalmente ca- sua captura. 

TRANSFUSãO 

DO SANGUE (MARAVILHOSO) 
Lotn dois vidros augnien la o peso tres kiios 

fortificanle no mu ndo cot j oito eleiurutiis 
• peso 
cot i oito 

lonicos 

í fiosphoros Cálcio, Ar»e- uialo, Vauadato 
CUIDADO GOM A TC!BER- GULOSK 

pai li «tos. 

ele- 

eentando; 
"Ninguém tenha duvidas 

do que vou dizer: o sr. Ge- 
tulio, até o ultimo momento, 
tentará a intervenção no R. 
Grande. Esse é, 1°' • conti- 

Encontrados 

mortos 
PARIS, 11 (D.) — Foram 

encontrados mortos, em um 1 
lugarejo desle paiz, dois jor 

nalistas italianos «nti-facis- 
tM. 

Attribue-se essas duas mor- 
tes a um crime político. 

Um dos cadáveres foi iden 
tifieado como sendo o do re 
nomado jornalista Roselli. 

À 

Os 
Depauperados, 

Exgwlados, 
Aaemicos, 

Mães que criaw, 
Magros, 

Greaaças raquíticas, 
Receberuo o eltt-uu a , 
tratisjusao do uzngue t j 
toíufícMção gerai Ao o» 
gantsmo ro*» * 

■4-íh-m-m i-b»m n 11 n i n 11111111 n i ri m      

% 

8 

pC 
s0' J 
A 

ific»1 

0»! 

Illllll «11 I | * | •« || | « ( | i i *"4 III I 1 m 
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IAL SEM CURA 

Dias faz, estando eu a vi- 
sitar certo, antigo companhei 
ro de banco escolar, inter- 
rompi animado dialogo Ira. 
v ido entre elje .e uma senho- 
r: • Esta, que parecia carre- 
gar seus 35 anos bem despis 
lados, oppunha a meu amigo 
feroz resistência afim de que 
lhe passase uma carta de re 
commendação a certo polí- 
tico. Em summa, á dama 
procurava empregos .. Em- 
pregos, sim, para o marido, 
a quem a inércia condemna- 
ra, a um traumatismo moral 
desolador. Coisas da vida e 
de todos os dias, já se vê. 
Não lhes ouvi a conversa, 
porque, seria indiscreto che- 
gar alai. Limitei-me a fazer 
uma visita, mas como meu 
amigo se dispuzesse gratui, 
lamente a noticiar o occor- 
rido, logo após a retirada da 
quella senhora, não pude dar 
anvidras de mercador. A ma- 
,iia moderna — o qiip não 
parece muito elegante para o 

espirito, — é empurrar as 
senhoras em busca de pouso. 
Eu confesso que isso não me 
causa propriamentg desati- 
no. As circiunstancias da vi- 
da não isentam quem quer 
que seja de tão cruciante â. I 
tuação. E' duro, porem, pè- } 
dir. E triste, mesmo, e-eu, 
que já pedi, que vivo a pe 
dir, não pelo que peço, sinto 
haver melindres, mas pelb 
modo por que pédem. Jà 
não se péde o emprego só- 

. ( 

praça. 
— A gentil srta. Ondina 

Roedel, dilecta filha do aca- 
tado commerciánte desta 
praça, sr. Bruno Roedel, e 
fino ornamento da socieda- 
de princezina. 

— O intelligente menino 
Joscy Anionio, filho do sr. 
Carlos Silva e de sua gxma. 
esposa, D. Eva E. da Silva. 

itUPCIiS. 
mentg. Pedem-se os emprej ; 

pouco fal- j gos. Ainda isso é 
vez. Cedo se pedirão fazen 
das, alafaias, jóias e caçou- 
las. Que mais se possa dar, 
mais é de pedir, e de tanto 
dar, nem que como Job se ti 
que, é ternura do brasiliero 
prometter mais ainda. Car. 
tas de reconunendaçâli I.. . 
Tive o ensejo de nega-las* 

Rgulisaram-se, na tarde 
do dia 10 ultima, as cerimo- 
nias nupciaes da gentil se- 
nhorita Ida Clara Naiunann, 
dilecta filha do sr. Freden. 
co Guilherme Naumann e sua 
cxmu esposa ,da. Eloisa Ri- 
belio Naumann, com o con- 
ceifuado cavalheiro sr. João 

Prefeitura Municipal de Ponta Grossa 

BALANCETE DA RECEITA E DESPESA 1)0 DIA 10 

DMCTOBU Bí COlííBFfiME 

DE JUNHO DE 1937. " 

fi R 

Saldo anterior 
RENDA X^ÍDUTARIA 

Imposto Predial 
Industria e Profissões 
Matricula de Vehiculos 
Alvarás e Ambulantes 
Diversões 
Matricula de Aniraaes 

TAXAS E E.MÜLUMi,.'/[ Os 
Emolumcnlos 
Remoção de Lixo 

3:080$!i);i 

2:0õ4$90ü 
661300 
10$000 

140$000 
37$000 
34$000 

CONTAS CORRENTES 
Bando do Brasil 
depositado hoje 1:000JC' 

2:342^200 José 

65f000 
324$000 389$000 

EXPEDIENTE 
Portaria n.° 119 
n. remessa feita a 
Borges, de Curityba, po" 
int. Ronco do Brasil 
Cheque 274 — (incl. des- 

pesas) ■0 
Receita Extraordinária 

Cob. da 
Multas 
Taxa dp 

Divida Activa 

Protocolío 

213$U00 
26*000 
63$000 

quantas nm pediram. 

Natalícios 

Arruda, 
| relações 
1 residg. 

pessoa de grandes j SALDO EM CAIXA 

302$900 3:034$ 100 
6:114.1)400 

nesta cidade, ond* 
2:079$400 

í 

Fazem annos hoje: 
— O 

ro, sr. 
ditado 

conceituado cavaihei- 
Alfredo Infnon, acre 
commerciánte desfa 

Aos distinctos nubentes, c 
suas digníssimas famílias, o 
"Diário dos Campos" apre- 
senta seus melhores augurios 
dg felicidades e seus para. 
bens. 

AU.D.B 

LALANÇO ¥ 

COVKF"»- 
Joâo Serigueli 

Thezourvd > «-ru 

2-00 
flliilW 

l." Official 
Luiz Oliveira e Silva Silvit 

VISTO 
Fernandez S;'v» 

CONGRATULA-SE COM O SR. SYLVIO DE CAMPOS 

RIO, 11 (D.) — Os depu- 
tados filiados á "União De- 
mocrática Brastüeira",v en- 
viaram ao sr. Sylvio de Cam 
pos o seguinte telcgramma: 

"Com o maior júbilo civi- 
fo vimos congratular-nos com 
a prestigioso chefe e erninen 

te patrício e denodados com- 
panheiros, pelos termos pa- 
trióticos de seu manifesto, 
apoiando a candidatura Ar- 
mando Salles tão na altura das 
nobres tradições paulistas e 
sempre a serviço da causa 
commum da patria. 

KiCOH» 

sSa 

M a 5 8 r n iti a d e.. 

Debatida fia 

Csuiara 

Dírectar 

ADR IA, 11 (D.) — Uma ro 

husta residente 

nos 

camponeza, 

desta capital, 

record" 

á QUESTÃO DO COMMER CIO D— CURITYBA 
VOTAÇÃO INTEGRALISTA 

E DA 

Inaupicii-se 

irredores 

caba de bater o 

mundial de maternidade, dan 

do a luz á 5 bem constituídos 

m. «€£00 

K-feS 

filhos, 
no. 

Já é 

no espaço de um 

fecundidade... 

an 

 (XXX)- 

riSlTA OS PRESOS POLIT1 COS i-f; 10 

RIO, 11 (D.) — O sr Ma- 

aedo Soares, ministro, da 

Justiça, visitou, hoje, 

soes do 1". Regimento 

as l)ri 

de 

daxnentf. todas as installa- de 

çoes e ouvindo os presos po 

lilicos alli recolhidos, entre 

PORTARIA N." 121, DE 
DE JUNHO DE 1937 

O Prefeito Municipal 
Ponta Grossa determina que 
o sr. Director da Contabili- 
dade mande pagar ao sr. Li 
berato Moro a importância 
de 60$0()0 (sessenta mil réis) 

RIO, 11 (D.) — A sessãfi 
de hoje, da Camara dos De 
pinados, transcorreu animada 
O sr. Pedro Aleixo, que a 
presidiu, leu a mensagem do 
governo pedindo a abertura 
de um credito de 1.000 con- 
tos, á titulo de subsidio aos 
diplomatas brasileiros. 

O sr. Café Filho, depois 
de ler o manifesto do sr. Pb 
nio Salgado á Nação, em o 
qual o Chefe camisa verdè al 
firmava contar com um mi 

que violências como esta 
se comettem á sombra do 
tudo de Guerra. 

í;o 
Es- I 

O seu collega de banca- 
da, Laudo Lopes, apartgía-o, 
dizendo que não ha dissídio 
entre o governo e o commei' 
cio paranaenses, mas uma 
questão commum em taes ca 
sos. 

-(xxx)- 

Ihão d-, eleitores, quando vo- :— 
REGRESSOU DE 

S. -PAULO 

os quaes o sr. Pedro Emes proveniente do transporte d€ 

da Cavallaria Divisionária, 

Policia Especial, e do iiospi 

tal Mjlitar, percorrendo den- 

to, Luiz Carlos Prestes, liar 

ry Berger e outros envolvi- 

dos nu intentona extremista 

iu-iifícação de bio- 

«üK.a Lua- 

u. Vf L-.vUall- 

fxU.» vO Üc » lütiüu- 

i cj» l as 

iei vi^o rápido e 

garantido. 

Para pagameutus d 

visía, preços esps- 

IL 

F 

quinhentos sacos de cimen 
to para as obras da praça 
Barão do Rio Branco, cor- 
rendo as despesas pela ver- 
ba n.0 14. 

Gabinete da Prefeitura 
nicipal de Ponta Grossa, 
10 de Junho de 1937. 

(a) Albary Guimarães 
Prefeito Municipal 

(a^ Luiz Oliveira e Silva 
Secretario 

Mu 
em 

V V)  

ENTRE TROPAS JAPQNE/.A 
x E MANDGHU'S 

SCHANGAI, 11 (D.) — Tro 
(ias japonezas desbarataram 
completamente, hoje, uma eo- 
lumna irregular mandchu', 
fazendo grande numero de 
baixas. 

taram apeftás 600 mil, pergun 
ia: "onde estão os restan- 
tes?" 

E accrescenia: 
"Positivamente está sobraii 

do um candidato á presidên- 
cia da Republica, pois que 
não pôde haver 3 candida- 
tos, e o que está sobrando é 
precisamente o sr. Plinio Sal 
gado, no qual, forçosamente, 
voiarão os adeptos do sigma, 
visto que o seu chgfe de- 
terminou que os seus eleito 
res só poderão votar num in 
tegralista. 

E o votado, naturalmente, 
será ellg... 

Aconselha, depois, o ir. 
Café Filho, aos partidários, 
tanto do sr. José Américo 
como do sr. Armando de Sal 
les, a formargin opposição con 
tra o integralismo, que ensa 
ia um golpe de violência e 
austucia. 

CURITYBA, 11 (De nossa 

Miccursaljpel o telephone) — 

Regressou de São Paulo o 

jornalista Petrarcha Callado 

A ESPÜSIÇÃQ DE QUADRO 
S DO DR. PAULO COSTA 
Consoante previmos em a 
nossa ultima edição, inaugu 
rou-se, hontem, nos salões 
do Clube Thalia, a gXposi- 
ção de arte do renomado pin 
tor patrício Dr. Paulo Cos- 
ta, ora de retorno de sua ex- 
cursão a Monfevidéo. 

Artista de innegavel valor, 
detgntor dos maiores conhe 
cimentos e segredos da pa- 
iheta, o Dr. Paulo Costa, 
dentre as preciosidades da 
sua grande bagagem de te- 
las, cuja quantidade vae a- 
lém de duzentas, expoz, nos 
referidos salões, algumas das 
suas creações mais recentes, 
as quaes, dos cultos visitan- 
fes daquèlla gxposiçâo, vêm 
merecendo os mais francos 
encomios e sincera admira- 
ção. 

Destaca-se sobremaneira, 
nas tglas do Dr. Paulo Cos- 
ta, o seu apurado bom gos- 
to artístico, no emprego das 
combinações de. cores, don- 

1 de resultaram coloridos 
i zes, resaltantes, pricipi'"^ 
| te, nas paysagens que D0 1 

mente suas prendadas „ 
' os transportaram para a lí 

Por mais algunsTdias, o 
Paulo Costa manterá ^ 
qiigada ao publico sua 
sição, após o que, ejitã") 
guirá viagem para o v'2'" 
Estado de São Paulo. 

(XXX) 

biitã Comntissii9 

DE POLÍTICOS QUE 
AO INTERIOR 

CURITYBA, 11 (De ^ 
succursal.pel 

Estamos 
o lie); 

 (xxx)- 

cries. 
Rua cel Dulcldio 
ir- 90." 

Ottícína mcciiAnlca moxícrnoi 
O. FÓttBf CK JOt». 

A mi,í pérÍBH» t»cmfe«ç*ó ci« bloco», piú 
machlru dt rtctlflr-.r. * 

SgWlÇOS GARANTiOQC £ 

UM GRANDE CONTRABAN- 
DO DE GAFE', 

RIO, U (D.) — Na estra- 
da Rio-Petropolis, foi appre- 
hendido, hoje, um caminhão 
com doze mil kilos de café. 
iruc estava- sendo conlraban 
deado pára esta cdpital. 

O sr. Arthur Santos, r^pre 
senlanle do Paraná, occupa 
p. Tribuna para protestar 
contra a violência do gover- 
no do seu Estado, que orde- 
nou o fechamenio da Associa 
ção Cotnmercial do Paraná, 
em represália ao coinmerciO 
de Curityba, que cerrou as 
ponas. em signal dè protesto 
á maneira por que se esta- 
va effgCtuado o cobrança 
dos impostos, tendo o gene- 
ral Guedes da Fontoura, com 
mandante da Região, sido in 
cumbido de resolver a ques- 
tão. 

O deputado paranaens 

. 

telephP11' 
irmadoS ii 

p.lem 
tos da União Repulá' ji 
chefiada pelo Dr. 
Camargo, deverá emb®'c3rJ 
manhã para Castro, oB(le i 
tratar da propaganda da lj 
didatura Armando de "j 
Oliveira. 

Outra comniissão, (D ''f 
farão parte os deputudoS %r 
ertes Munhoz e l.iiul0' if, 
Pessoa, seguirá em bre"1' 
ra Guarapuava e oulras 
lidades do interior. 

Co 

-—-r-m 

t:-- -• ■ • : 

z". 

'i 
'.jsgpn 

l 
TO 

Adi 

ircürbecic 

é 
A 
Wi 
íe 

Sg- (liz 

Peças e acessórios f 
tz FORD £ CHEVRO- 
LET — Moderna Oíuci- 
na Mecbanica. Posto de 

lavagem e 
Escriptorio 

n. 
"Atlantic". 

Lubrificaçao 
e üfficina: 

o 90 
Reboques 

de ma- 
e rola- 

>#-»♦».» 4 1 1 li» i H m I m P»" 

para transporte 
deiras com eixos 
mentos SKE, agente x 

clusivo 
t ,        1 jm HU 

j \ 
•tu 

Loja Âmericana 

i 

* 

A maior e a mais bem oiganisada exposição de novidades em artigos para presentes por preços assás vantajosos. Ã! 

Àlíâíâtdríã Bielã 

L^disspqo «ortiu ento de casemiras, linho e brins  Ultimas novidade» para o inverno .... Rua 7 de Setembro numero 8. 
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Ataque aereo 

A SEVILHA — 72 MORTES 

LISBOA, 10 (D.) — Com- deio 

Hunicani de Sevilha que, lio 

Íí, diversos apparelhos a- 

iversarios voaram sobre a- 

quella cidade, levando a ef. 
íeito um accirrado bombar- 

Além da destruição de 

vários edificios, aquelle bom 

bardeio causou a morte de 

72 pessoas. 
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R OUEOR OE SEUS CABELOS 

USANDO 

PETROLINfl NINQNCORP 

O que primeiro impressiona no caminhão 
Chevrolet de 1937, depois das suas 

Mnhas aerodynamicas, é que elle é maior, 
:em mais espaço aproveitável. Para isso, 
seu motor, muito mais possante, grande- 
mente aperfeiçoado, foi posto mais á frente. 

Todas as peças do motor e do chassis 
foram melhoradas. O esforço de torção é 
maior. O virabrequim é mais resistente. 

de quatro mancaes principaes. A capa do 
eixo traseiro é toda de aço sem costura. 
Foram eliminados os espaçadores entre as 
rodas traseiras. O molejo é mais suave, 
a di ecção mais segura. 

E' de seu interesse examinar este cami- 
nhão. Visite ainda hoje a primeira agen- 
cia Chevrolet. O campeão mundial de 
vendas em 1935 vem ainda melhor ! 

tão" 
i« 

a 
o 

fr» 

OTONIGO Cfllllflfi POR 5XCELENCIR 

1 | 
tão, 
vizil" 

INFALÍVEL NA CASPA 

CAMINHÃO CHi¥ROLS¥ 
E' um produeto da General Motor' 

Agentes nesta cidade 

F. CMPELLEITI 8 COMP. 
Telephone 2-5-5 _ Caixa Postal 71. 

NOVO DSSÊNHO. 

MAIOf! ESPAÇO 

PA EA CARGA. 

MAK fit POTENiCIA. 

FOEÇA CE f 5ACÇÃ J) 

MUITO AUGME. v, TA OA. 

Praça Barão do Rio Branco 

( LfiBORATORIOS "MINRNCORR" - JOINVILE ) 

FREIOS HYÍÍHAÜÜ COS. 

EfXO TílASEriK." d^flRA- 

J .t il I à i' i. f* i,. 1 v l v - . t í C • 

NO / l V ■ .O IK\ ♦£ 

4 .V,A: ÍC ' ê> f !' ■ • "S. 

M/.IC.l ÍXJ.-i 

■ fV,-. 

Indicador Technico-ProfissionaS 

advogados 

DR. NEWTON DE SOUZA E SILVA 

DR. COSTA MAIA  

la/jj Qausas, civis, Gommerciaes e criminaes nas Co- 
'^iJWsas do Bstado. Escriptorio: Marechal Deo- 
|('0 wo n.® 16 (Defronte ao Foram, no antigo local da 1.' 

J Collectoria Federal.) 
Caixa Postal 87 — Phone, 2-0.8. 

ií nim>ii Éii«iiiiniiiii»iiMv.\ox 

DR. MARIO UMA SANTOS 

Goxn • seu eseriptodio nesta cidade, á rua MarecMal 
•«dore, 2-B (esquina dama Gal. Carneiro). Corres- 

'>« deu te no Rio e em localidades do Estado do Parana. 

[H n n i 11 n m i |lt I-H-> 

DR. MANOEL jjqs SANTOS 
Ad>ügado 

Uaixa Postal n.* 155 RuaAugusto jubas, n." 63 — Pon 
f* Grossa — Paraná. 

Clinica médica e de creaa 
ças. Consultas das 8 ás 5 
horas. 

Pharmacia "Minerva' . 
Residência: Rua 7 de Se- 

tembro p". 4 110 

DR. CARLOS R. DE MACE- 
  DO — 

— Medico — 

Clinica médica, gynecolo- 
gia, partos, moléstias de se- 

nhoras ní crianças. 
Consultórios: — Pharmacia 

jt^ci m 11 i i m 11 n i i i m 111 m 111111- 

MÉDICOS 

Minerva: de 1 e meia ás 3 

Na PHARMACIA CENTRAL 
Das 10 ás lltt e das 15 

ás 16í4. 

DR. A. BRENNER 

Medico Operador e Parteiro 
Ex-assistente do serviço de 
cirurgio dos bopilaes de S. 
Paulo e da clinica cbsletrica 
da Faculdade de Medicina, 
— Avenida Vicente Machado, 
a.® 78 (antigo consultório 
do Dr. Buriic) 
Consultas: das 10 ás 11,30e 

das 16 ás 17 horas. 

i M ; 111411 

DR. FELIX VIANNA 
— Clinica medica — 

duetos Cbimicos e Pharma- 
ceuticos 

Ernesto da Silveira . 
Av. Vicente Machado u. 30 

DR. ANTONIO PENADA DR. cm CORDEIRO PRES- 
TO Dfl ALMEIDA 

Clinica medico-cirúrgica 
'ri geral   Moléstias de 
Nultes e erianças. 

TES 

Residência: rua Cél- Fran- 
cisco Ribas, 29 — Telepho- 
ne, 1-4-6 — Attende a qual- 
quer hera. 

— DR. LAURO XAVIER - 
  MULLER   

cal das gonorrbéas e suas 
Attende: de manhã na San complicações, 

j* Qasa; á tarde das 3 ás 0 Horário: das 9 ás 12 da 
'•ras no consultorio: Rua 15 manhã e das 2 ás 6 da tarde. 
4e Novembro n-0 49. Praça Floriano Peixoto. 

Clinica medica, moléstias 
de crianças, syphilis, vias) 

urinarias. rfratamento radl Clinica Medica — Partos 
Moléstias de creanças. 

Residência: Hotel Moder- 

11111111 m 11»11 m i b 1111 i-M-ã 11 m 1111 n- 

DR. ANTONIO A. SGHWANSEE 

Com pratica nos iiospitaes de São Paulo — Operações 
'ri geral — Doenças de se-nhoras e moléstias internas. 

H Consultas das 19 ás 11 edas 2 ás 5 horas. 
Uosidoucia e cousultorio:Rua do Rosário n." 96. 

nnin.*iiM w.. 

Cã/a de Saúde 

4SS»«LAÇÃO BENEFICENTE "26 DE OUTUBRO" 

Instalações modernas. Acceita doentes particulares 
Haios X Raios uitra-yioletaaDiathermia - Erames Bacterio 
^ logicos - Pharmacia própria   

■niiiiiiiiiiniiiniiiiiiMMBiiiiti/iiMm 

LABORATÓRIO PAULA SOARES 

Doeagens no sangue daUréa Glycose, Ácido Urico 
t boles torna, Greatinina, Chloretos, etc. 
ftalos X Raios violetas - Dianostieo. 
Rua 16 do Novembro a.® 60 

Especialidade: moléstias de 
crianças. 

Consultório e residência:— 
Rua Augusto Ribas n.* 79. 
Consultas das 4 ás 7 horas. 

Telepboue; 3-9-5 

— DR. MILTON LOPES — 
Medico 

Especialista em doenças de 
crianças — Regimens aiimen 
tares — Tratamento moder 
no da inapetencia (falta de 
apetite) — Rachitismo   
Anemias — Tuberculose in- 
fantil. 

Só attende dentro da es- 
pecialidade. 

Consultório e residência: 
Rua Santos Dumont, 103 
Das 10 ás 11 e da il e meia 

ás 3 e meia. 

DR. FRANCliCO BURZlü 

Gonsultorio 
Rua Dr. Collares, 52 

»n tniiHiMtMtxn 

DR. NOVAES RIBAS 

no. gonsultorio: Pharmacia 
Brasil — Das 2 ás 4 horas. 
Ponta Grossa   Paraná 

9 1111111111 M » » > 

DR J. DE PAULA XAVIER 

Doenças dos olhos, ouvidos, 
nariz e garganta. 

Consultório: Rua 15 de No- 
vembro, 42 Das 14 ás 17 hs. 
Residência:— Rua Augusto 

Ribas n®. 14 

DR. HAROLDO BELTRÃO 
(Medico) 

Especialista para crianças. 
Residência: rua 7 de Setem- 
bro.   Consultas, aa 
Pharmacia do Gusmaa. Das 

14 ás 17 horas. 

DR. AUGUSTO K. 
  MEDICO 

RIBAS 

Clinica mcdico-cicurgica. 
Consultório: Farmacia MB- 
ka. Rua Corooél Cláudio 
*.• 30 — Das 16 ás ü horas. 

Cliaica mrdico-cirurgica. Es, 
pecíalista cm moiestiaa I« 
apparalho geaite uriaairia. 
Diatbrrmia. Electro-coagala 

çio ARa írequanci» 
Residência: 15 de Nove vdro 

10 PboM IM 
Consultoria: 

Pharmacia Central 
Uos 2 ás 4 

H I ' ■ ■ I H I I I I I | | I 

LAiJORAJORlO DE BALTE 

Ph armaciasl ^'VERSOS 

F ir?\KClA B DRO- 
GAÍilA MINERVA 

A farmacia de conliauça 

GR1MM & CIA 

Aven. Vicente Machado n.22 
Telephone — 6 9 2 

'IIIICIIIIIIMIIIIHM 

PHARMACIA SU.VEIRA 

Importadora de drogas. Es- 
pecíficos Humphreys e pro- 

lelephoue — 1-7-3 

111«111 H H i ii»tini» 

PHARMACIA M1LKA 

RIOLOG1A E PE8QU1ZAS 

MILAN MILASCH 
CLINICAS 

Farmacêutico 
Bacteriologista. 

Químico 

Completo sortimenU) de pro- 
duetos pharmaceu ticos na 

cionaes e estrangeiros 

MEIAS 

M 
E 

Só na CASA 
DAS MEIAS 

A 
S 

Avenida Vicente 
Machado num. 42 

MEIAS 

(xxx)- 

 PENSÃO VALIO  
Rua Dr. Collares u.° 12 

Optima installaçáo, excel- 
lente cosinba e situada no 
coração da cidade. Quartos 
caprichosamente mobiliados 
com venesianas e agua cor« 
rente em todos. 

Acceitam-se pensionistas i 
fornecem-se marmitas. 
Proprietário e dirigente do 

estabelecimento: Henriqut 
Valio. -«MM 

-(xxx)- 

Analises químicas, pesqui 
zas bacteriológicas e parasi- 
tologicas no sangue, urina, 
leite, escarro, féses, mu «o- 

i OENTISTRS 

nasal, diquor, esperma, etc. 
Auto vacinas em geral. 

- UU. AN TOMO RUSSO — 

Ex-assistente da clinica Dr. Pericles de Mello Silva. 
Tratamento: Ulceras, Varicoses, Varises e moléstias do 
tií^areiho respiratório. Moléstias de senhoras. 

jf Consultas:— das 14 ás 17 horas. 
Cousultorio e residência: — Rua Santos Dumont 64 

(Lcbrado). 

MlHli : I IM > • . m I 411111111 

DR. EMÍLIO SOUNIS 
Medico 

ex-medico interno do Hos- pitai de creanças de Guri- 
tyba). 

A BRITO 
GABINETE DENTÁRIO 

HOTEL FRANZE 
Av. Fernandes Pinheiro n. 

5. Dirigido pelo praprietario 

Especialista em extracções 
de dentes. Tratamento de: 

Stomalite — Abeessos e 
Fistnla* de origem dentaria 
— Piiorrhéa etc. 

Dautaduras: — Duplas 
(anatômicas) e parcies, de 
Vukante — Resovin e Neo — 
Hecolita. 

— Alia Freqüência — 

Diáthernia Coagulação, "te. 
Consultório — Rua S. Mari 

abo »-• 13 — Esq. da Pra' 
fUr«o de Guarauna 

Cirurgiã-dentista 

'"nica geral - Moléstia do coração e pulmões. 

especialidade: Doenças de Creanças. 
Consultório; Farmacia Mil fca. 

Rua Gel. Clapdio a®. 30. das 5 á s6. 
Exttfttes da Uriaa-E«*rro dáagnostico da syphillia 

Ernesto Franze. 

Proximo á estação ferrea . 
O melhor e mais bem sitvin- 

do hotel da Princeza dos Cam 

pos 

Recentemente inonlade, con- 
ta com installações as mais 

modernas 

-(xxx)— 

Officina 

Frasson 

O hábil e compelenle mu 
chanico Alexandre Frasson 

cujos trabalhos feitos nesla 
cidade, em qualquer especjí 
de machinario, o tein reco** 
mendado á confiança publica, 
acaba de csMiuiinícar-aos 
que reabriu a sua offtcinas 
Avenida Eraeste Villela, (No 
va Rússia) a." 1, no prodi« 
do sr. Jqão DitzeI, onde es- 
tão ceuj^udgj, a c»*pare- 

l"erem os amigos. 

■' v téíT? -o -• 
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Política Inter 

nacional 
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FrankJin Delano Roos- 
eveli, o iruistrc Presidente 
ilo.s Estados Unidos, perten- 

á raça não muito vulgar 
dos lutadorgs que a sorte 
; rompanha. com inegável Le, 
i . volencia em todos os lan- 
ces e as aventuras de sua» 
movimenfadas exislenclas. 
Entre os gsladistas contem- 
I uaneos, Roosevelt é taivei 
o que maior numero de victo 
rias acumulou, durante uma 
carreira excepcionalmente 
rapida e brilhante. Adver- 
sários, não lhe faltaram: " 
mesmo perigosos, capaze» «f1 

enfrenta.lo aberlamftnte, JM> 
grande campo da política 
americana, com probabilitUl- 
de de successo. Mas, ura 
atraz do outro, venceu-o» o ! 
Presidente do amplo sorriso 
leal, calmo e imperturbavel 
como uma divindade grega 
descida do Olympo para cui- 
dar das cousas humana». 

Ainda não foi esquecido 
pela America e pelo raundJj t 
0 recente triumpho elgitoral 
de Roosevelt. O sr. Landon 
e os outros candidatos á Pre 
sidencia da Republica fica- 
ram a uma distancia enorme 
da chegada, emquanto o chg. 
fe democrático, sob as palmas 
estrondosas de milhões de 
pessoas, pisava de novo o li- 
miar da Casa Branca, recoa- 

' zido ao-poder pela vontad» 
'•••ase unaninip do seu povo. 
.Vé os mais rancorosos mi-J 

■ o- convenceram-se, en.J 
I "o. de que a estrella root-^ 
c cltiana estava ainda no 

" eleno fulgor e não ad^an 
•-v-m as tentativas para ap» 
cr-!». 

1 rcielidas muitas opposi- 
c , Roosevelt voltou ao tra 
, liio, com a fi intenção 

realizar definitivamente 
, orogramma de goveroo 

• c as eleições tinham inter 
1 ic.pido. Esse prograinm*,', 

mo é sabido, espanta cer, 
HBlbientgS americano», 

i e ,iulgam-no por demais au 
c encontra a mai» 

ii Stqidade por parte 
i . inembros da Suprema 

■r.-f': isto é, Por parte do 
r ico orgam que, em viitu- 

! da Constituição r.ncric«-i 
i-a: t„m força e altribuiçòe» 
t ••ra limitar e mesmo lorpe- 
f'i,ar as pretensões do Ppcoi, 
der te, Com a victoria 
mrda por 
mo pleito. 

samenfe foram definidos os 
velhos cidadãos investidos de 
tão alta responsabilidade, ic-t 
naram-se mais rigidos na cp 
posição contra certos proje- 
ctos e certas medidas invoca 
da» pelo Legislativo como 
salvadoras da economia do 
pai». 

Deante de tamanho obstu-' 
culo, Roosevelt foi obrigado 
a sustar a sua marcha revo- 
lucionaria. .Mas, não sendo 

novos 

.1- 
do 
as. 

homem para se render sem 
luta, procurou im.ncdiála- 
mpute os meios para queorar 
essa resistência e livrar-se oo 
impecilho. Um heilo .lia,' 
deu entrada na Secretaria j 
do Senado um projgCfo de lei 
augmentando o numero dos 
componentes da Suprema 
Corte. 

üs fins perseguidos atra." 
véz desse pgdido ue reforma 
eram claros. Se ,i lei li-sse 

! aprovada, elementos 
seriam ino 
le, e naturalmente todos 
les favoráveis á política 
Presidente; crear-se-ia, 
sim, a possibilidade de neu- 
tralizar e mesmo dominar 
os anligos oppositores. Tira. 
sem duvida, um estratagema 

(intelligente. Mar 
te para Roosevelt, o Senado 
não se prgStou ao jogo, e 
acaba de regeitar inexora- 
velmente o projeefo, cuja ap 
provação, no fundo, teria li- 
do o valor duma modifica- 
ção substancial do sysfnema 
de governo aniericano. Des 
tu vez, pois, a sorte ri) fa- 
voreceu o dynamico estadístã 
"yankee". Mas isso lã) sig- 
nifica nada. Ainda mk foi 
dita a ultima palavi, o due 

Somma 

Nacional 
A democracia não exclue, 

mas disciplina ordenadamen 
te todas as cla.sses operan 
tes da Nação na sua neces- 
sária e incoercivel actcivi- 
dade política. Não exclmi 
porque permitte nao súj 
permitte como até estimula 
— que essas classes se per* 
sonalizem, social e juridica-i 
nignle, dentro dos limite# 
de suas funçõees utilitárias^ 
individualizando-se i confor-1 

me a lei, isto é. para defeza^ 
e salvaguarda dos interesse» 
peciiliarg.s e privados de ca- 

favor do seu confrade o pri- 
vilegio inadmissível de fur. 
tar-se á responsabilidaúe de 
sua acção, referente esta á 
vida geral do paiz e que in- 
teressa ás outras classes. INo 
fòro, no meio militar, na me 
dicina, entre os barbeiros, os 
architetos ou os garys, em 
qualquer profissão ou mu- 
cio, não se pode conceber 
que uma classe tome as do- 
res de seus coassociados por 
espirito de classe ou de han 
do, contra o intçresse maior 
de todas, que náo é nenhu- t . VAW 11(11/ v- AlV/IJ 

da um. As classes, sejam pu-j jlla (iellas> porque a todas so 
lamente sociaes ou sejaii breléva e constitue um caso 
econômicas, consütueni, na» J geral 

Por similltude de racibci. 

A fundação 

da Beneficiencia operai 

VaGeUsAeTAfoVAVA' 10
1 <D> -.de outros, os srs. Joaquij 

da . oo s.olenineinente Mendes dos Santos, bene»' 
Renef.vL.0 C"rr6Ble.' afiui' a ! rito balalhador dos díreitj 
rannovono 0peraría (lua ■- trabalhistas, Angf.lo Manenk 
etnr 1 a' a£reroiaCao Prote-i Francisco de Paula Alves,® 

^ ,OS( ,7ü
J
SOs prole' no■e, Santo Ilario e Louri" tanos desta cidade.. Estão a Prestes, que comporão ai 

frente dessa miciatflva, além | meira dircctoria 

fifFA A:mfí£ítTD 

ria B# 

democracias outros tanlig 
elos da mesma cadeia, i.er* 

lo enlre 
..rema Corte 

Roosevglt Sn- 

V<gu most^ar-ílie 

que,tenho o . 

^pèie d© governo 

mos dg um mesmo proble- 
ma, núcleo de crystalisaçáo 
das mesmas idéas secunda- 
rias na conformidade da» 
idéas geraes que devem in»- 
pirar e dar movimento á vi- 
da collectiva. Esses movi- 
mentos das diversas classss 
de um paiz, valem assim, 
por episódios que, conjuga- 
dos, marcam o movimeiA 
gerai da sociedaffG e gxpri- 
mem os acontecimentos na- 

I cionaes. 

mo e isso mesmo que se po 
dg applicar ao espirito parti- 
cularista do província ou dg 
bairro, pretendendo sobre- 
pôr-se ás outras províncias 
ou bairros. Mas a verdade é 
que tanto se deve combater 
esse gspirito personalista 
contra os outros, como o 'es- 
pirito de prevenção de todo» 
contra um. Isso, além de tu 
do mais, seria covardia. 

A democracia é o methodo 
j político, por. excellencia, con 

f tra essas coisas. Por 

PRUDENTOPOLIS, 10 (D) 
— A nota política sobre Pni 
dentopolis que o DIÁRIO 
DOS CAMPOS publicou lu^ 

—mim 'WJKyiawj-iwBacaao 

COl »»; 
Roosevelt no v tk- 

não se modifica- 
n tlilnd 

( 
da Suprema 

A, 
r- as 
irte. Pelo contrario, 
imns s-rcas" do primeTt-o 

rado, como esníriUto- ma is 

A 

V i 

■''yd. tom 
UM GEITO 

Üroa appiicação da 

CERA 

JíudíMa 

< r.->»r.adio infallivelnadôr 
' dento. Passada a dòr, 
l ooí.n, e o íeu dentista. 
A Cèm Dr. Lustosa é de 
c plicação facillima. de 
c vão immediata, nao quei- 
fiando a língua nem as 
gengivGUk Cm " «djJ o» pl^rmoeiaa • Eiati.buKioiu Coaa U«rn>onny 

hru 

Cacd Qjanos 

» U G 0 B M B S ■) E1 M J .1 

FIRMA RR ASILEIKA 

a (ic moveis pnr alagado e a varejo — Preços 

poucos (lias tem sido grande 
"icntg cómmentada aqui. El 
Ia expressa uma verdade que 
ninguém, antes, ousava pro- 
palar: a de que, com o ac- 
cordo entre -'o P. S. D. c o 
i • S. N., o governo não cop 
eguirá Irgnle-ünica em Pn» 

dentopolis, em virtude de se- 
rem irreconciliaveis as duas 
íuções aqui existentes. A- 

lias, o prefeito Francisco 
Cavalli Cosia, em sua re- 
cente estada na capital, pro^ 
inetteu o seu apoio irreslnc- 
lo, não já á agremiação a 
quu pertencia, o I'. S. N., 
mas ao P. S. D. 

Lendo aquejia nossa nota, 
julgando-a, erroneamente, 

inspirada pelo venerando co 
rónél .íoào Leck, o prefeito 
Cavalli assim se expressou 
para as pessoas que o cir- 
éunuiavam: "" 

— 1'üis vou mostrar-lhes 
que conto com o apoio (ie 
goAgrnador! Até agora, esti. 
ve grandemente occupado na 
granja municipal. Mas de 
".'íõi a gin diante vou volver 
i minha attenção para o ca- 
so político. Escreverei sem 
demora ao sr. Manoel Ribas- 
pedindo a demissão do tenen 1 

te Miranda da Delegacia de' 
Policia e do sr. Francisco 

I Durski do cargo de inspec- 
tor escolar. Solicükirei ou- 
Iras substituições. E, referiu 

I do.se aos seus antagonislas, 
Sccenluou o prefeito: 

— Verão como conto com 
" apoio do sr. Manoel Ri- 
bas J Elles que rompam, ('e- 
pois, se quizerem. 

Alguém perguntou ao sr. 
Cavalli qual a altitude que 
tomaria si não fosse altendi- 

_ * n ca V/V/Vsxocio • x vji GSSíl 
A disciplinaçao da vida ia j razão só Sp podem realmen. 

lima e jurídica dessas cia»- ■ cognominar de democrati- 
ses, tem, assim, por princl- i C0S) jjgg democracias, os por 
jial escopo impedir que ella» tidos de superfícies horizon- 
se tornem organismos e&van- taeSi que envolvem 
ques, sem permeabilidade, , nham a possibilidade 
isolados e sem formar sys- volver, por gxtensão 
themas com os outros orga-1 

nismos da Nação. 0 proprio) 

GUARAPUAVA, 10 (D) — 
fgve lugar a assembléa geral 
do conceituado e dislineto 
Clube Casino, desta cidade, 
para a eleição da direciona 
que norteará os seus desti. 
nos no período social de 11 
de Junho de 1930 a 11 dg .In 
nho de 1937'. Foi eleita a se 
gulnte directoria: Isidoro 
Koche, presidente; Antonio 
M. Fontoura, vice-presiden- 
tg; João B. das Chagas, 1." 
Secretario; Affonso Maingue, 

3.* secretario; Dr. Rober|(l 

1).-. Cunha, primeiro orador; 
Amenoj" P. Bueno, 2.° - .i 
dor; Luiz Evangelista de 
meida, 1.° thesoureiro; 
bastião 0. Ribas, 2." lhes»" 

iro, e Trajano Salda11 1 

iüi 
bibliothecario. 

Essa directoria tomará Poi, 
se amanhã, dia 11, em se.j 
são magna, seguirttío-se b' 
lhantissima partida dan?11! 
te. 

ou te- 
de en- 
torto o 

Dfl. lOSf DE DZEVEDO MaCEDO 

MEDICO OPERADOR PARTE1R0 

Professor da Facuidode de Medicina do Paraná- 

conceito da cooperação, d# 
nnitualidade, da constante 
inier-communicação de idéas, 
princípios e interesses, ocla 
cooperação fecunda das aeti; tas 
vidades e pela identidade d» 
ohjectivos da vida moderna: 
— tranqüilidade, segurança 
e evolução por desenvolvi 
mento, "fW 

Em summa, a democracia, 
filha do preceito philosopni- 
co da igualdade, deve lógica 
mente realizar a communhão 
nacional e vale por um ue- 
thodo suasorio de combate 
aos preconceitos de classe, 
que tantos prejuizos e des- 
gostos acarreta, 
to de classe só é defensável 
nas democracias — e nesse 
sentido vale apenas como di 
visão scntimfintal do esfor- 
ço de cada um e de iodos, 

se elle se agita e impera 
para manter o equilíbrio de 
todos, sem superposições | 
odiosas e sem tacciosismos ' 
contja as outras classes. 

Não se pode admittir, pois, 
que, por influencia desse es- 
pirito acanhado de ciasse, se 
dê o absurdo de 
riedadp dos membros de qual 
quer dellas para crear, em 

t » j » f. 

paiz 
Esse methodo é necessa, 

riamente contra a organisa- 
ção egoistica c estanque, dos 

ças. 
Especialista em moleí tias de senhoras 

Consultórios: 
crea11' 

chamados partidos verticaes 
que tanto podem ser classis- 

como geographicos, e 
que, isolados por classes ou 
por Estados, se aprofundam 
nos respectivos interesses on 
de officio, perdem o sentido 
geral das coisas e diminuem 
a força de expansão dos mo- 
vimentos nacionaes. 

A obrigação dos que, com 
razão, se julgam democratas 
é, portanto, combater esse 

preconceito do regionalismo 
eontra o todo e do todo con- 

tra a região, preconceito qiip, 
sendo nma maléfica força 

i 
contra a colleclivldade ou ón 
collectlivdade contra a unt.- 

• dade, nem siquer servem do 
' pensamento da acção indivi- 

dualista, porque essa ao me- í 
nos viriliza o homem e o cs- 

FARMACIA BRASIL, das 10 ás 11,30 

FARMACIA CENTRAL das 15 ás 17 

Residência:— AVENIDA 
LA, n.» 50. 

BONIFÁCIO VILLE- 
PHONE:— 3-4-6. 

Promotorial 

Publica dePeiv 

ta Gro/ta 

Recebemos: 

Exmo, Snr. Üireclor do 
DÍAHIO DOS CAMPOS 

P. Grossa. 

timula a tornar-se, cada a ez 
mais poderosamenle, uma 

unidade de valor pura a grau 
de somma nacional. 

lenho o prazer de comu- 
nicar a V. Excia. que n^sta 
data, assumo as funções do 
cargo de Promotor Publico, 
desta Comarca, para o qual 

fui removido por decreto 
Exmo.. 
Estado. 

Snr. Governador 

Aproveitando a oport""" 
dade apresento a V. 
os meus protestos de eSt'"1 

e consideração. 

Divonsir Borba Cortes 
Promotor Publico 

MEU DEUS, açudai 

Notai Políciaé/ 

o 

Impressionantes detalhes rtn 
desastre de aviação de JTu l lfé. Ver,f'Parani ciue o moior 
dentopolis j a

l
va' Fra unia adverten- 

ca da Fatalidade. os dois 
aviadores aterrisaram nova- 
mente e fizeram um reparo 

Ui a Cól. Cllanilin n.- 1*1 — Caixa Pofal. 33 -•• 

l-l i mt* _■ 1-0 PonM 

dx lio '-ai d 4 ng» 
13 oi 

o 

('-•si.di. 

lotaria 
> ! '-linua, pelotensc e dislineto secretario do d >n 

N \-,l / Air.idCO. iwccf.- (.0 dii Uospi-lal da Santa Ca 
r luta», In Eraiic/s sdiiões Lopes, assim ex. 

sua opnliao. aei reu d > peilór,;»! do Angico 'Peloten- 

quena, IR.no, Sr Eduardo U :"à> 
rBcquivoco» por mim 

ANCiRÍU, 
r,, ullados conslanleinenlc oh 

jirciiarauw nesm ei • dos com o PEt/RORAl. De. . 
; m! - Mi|> vossa direção, le vo nwi «, sponlaneamenle 

es suas Virludes m- rapeuScas aeonscllia.l > 
•liiàiile on* todas as mol."» Uas do apparelho respirai > 

, ,, mo nímdas 'i- dos,.-. Sobre ,esla. a sua acçaw exm 
se d, um modo tão effi- eaz e Brompto, que nao se de 
hrsil-o em preíeril-o a qualipijer prepáfado congem; 
e; ív.ngeiro, 

■ i-respia I das 
riu re- ..• de 'Mi" 

!e a ereeer das 

suas qu di datíes "lialsaniiea e sedativa', 
vt-svo. ex. cclienle Peitoral de Anguo 
meus eo! legas a mais larga vulgariza 

, pl«da» 
Ti mia 

■viffir o 

Dr 
reennherida 

Francisco Si móes iiopes. 
pelo noiuriuiA. f^ FicherJ 

PEITGKAL DO AN GIGO PELO 1ENSE 
lirenon N" 511 de. 26 de maiço de 1906. ,   ORO CARIA SEQUEIRA 

RRPOSIT0 GERAL; 
AS - RIO G. DO SUL 

PELO 
Véode^.se em toda » oarte 

do pelo chefp do governo. E 
s. s. adiantou: 

— Creio que isso hão se 
dará, pois o sr. Manoel Ri- 
bas se tem correspondido 
cominigo e lem mostrado a 
nielhor boa vontade em me 
ai tender. Prometteu-me au- 
xiliar na granja, renigltendo- 
nle tudo quanto necessito. 

E o sr. Francisco Cavalli 
Gosta oxhibiu algumas cartas 
do sr. Manoel Ribas. 

Depois, em prosegnimen 
lo á conversação, disse: 

— Estou certo d^ que se- 
| rei attendido. Se isso, po- 
' rem, não se der, eu apoia- 
I rei a candidatura do sr. Ar. 
| mando de Sallcs Olivein. 

Vamos ver, pois, quem tem 
mais garrafas vazias para 
vender... 

 (xxx)  

Cinza/ 

Corqpra-se qualquer quan- 
tidade de cinzas de combus. 
tão de madeira. Tratar ha ] 
Avenida Bonifácio Villeí i, : 
V*. n.' 67. 

PRUDENTOPOLIS. IQ 
nradr^"108 hojL" f<)rnecer ao DIÁRIO DOS CAMPOS por- 
menores ainda desconheci-' 
dos sobre o lamentável de- 
sastre que se verificou nas 
proximidades da Uolonia Vis 
conde de Nacar, ncsle Muni- 
cípio, e que victimou os te- 
nentes Azambuja e Dangelo. 

Cs dois militares, pilotan 
"'> o seu avião, que fazia 
parte da esquadrilha de trei- 
namento, chegaram alegres 

CORCUNDA "LEVANTOU 

FERROS" 

línoraram- a Guarapuava, I) 
mais alli do ique seus coi- 

legas. Quando o seu appare- 
lho ievanlou vôo, a primeira 

ligeiro. Depois alçaram voo 
novamente _e puzeram-se a 
azer evoluções sobre a cida 

i le. Antes de a deixarem, rea 
iizaram varias acrobacias ar- 
riscadas. Afinal, rumaram 
para Guarapuava. Viajeiros 
que se encontravam na Ser- 1 
ra da Esperança dizem que o 
aviao alli passou um tanlo 
baixo e com o motor func- 
cionando irregularmente. 
Nessa altura, sem duvida, os 1 
tenentes Dangelo „ Azambu. 
ia procuravam alcançar logo 

i "'dentopolis, afint de inter- 
1 romper a viagem para novo 

exame no motor. Como vis- 
v sen,1 (Iue era impossível fa- 

t ze-lo puserani-se a procurar 
e U1TI local qualquer nar-i vi 

á terra. Moradores cte nas juntas e nos mus-xnurador culos são sintomas Uolonia Visconde de Nacar 

v 

íTi 

de perturbação renal^J 
de excesso de ácido 
urico e podem ser » 
eliminados com o uso^i 
do famoso diureticcí 
Sue são as PÍLULAS 

K FOSTER. Deres 
lombares e irregula- 
ridades da bexiga, 
com escassez ou exces- 
so de liquido urinario.* 
areia ou den®.sito na 
urina são smtomas 
que desaparecemi 
prontamente com 
poucos dias de uso das 
PÍLULAS DE FOSTER. 

e 
que o 

las: 

adjacências informam ,|uc u 
aviao circum-evoluiu por pou 
co tempo, inclinando-.se ora 
paia um lado, ora para outro. 
Depois, veiu abaixo, impe- 
inosamente. Gritos de an- 
gustia dos dois aviadores fo- 
ram ouvidos pelos colonos. 
Exclamavam elles, na queda 

* vertiginosa: 
j 
■ ~ Me" Deus, accuda! 

- o apparelho che ou-se 
brutalmente ao chão, de en- 
contro a um barranco, rra- 
tando tragicamente os dois 
jovens patrícios. 

A' Delegacia de Polícia lo- 
ca fo! apresentada queixa, 
Pelo sr. Antonio Lisboa Has 
tos, contra o vendedor de lo 
crias Luiz Castro, que, num 

destes últimos dias, vendeu 
um bilhete no valor de 
28o$000, da extracção de Não 
João, de propriedade daquel 
Ie sr., não prestando conta 

da citada importância. 
Alem disso, acrescentou o 

queixoso, Luiz Castro embur 
cuu hontiem para Bauru', ie 
vando comsigo sua família. 

Gs signaes do fugitivo são i 
os seguintes; moreno, cabel ' 
'"s lisos, 1,10 ms. de altura," ' 
mais ou menos, e um tanto 
corcunda. 

AMEAÇADO DE MORTE 

N<> mesmo local foi regis- 
rada, hontem, uma queixa 

do sr. João VVithoski, resi- 
dente em Taquary, confra 
seu vizinho Francisco Hago- 
nnski, também alli residente. 

Refere.se a queixa a cons- 
tantes ameaças de morte que 
Francisco Hagolinski vem fa 
zendo ao queixoso, para o 

priedade de ambos, cuja 
tade, por compra, ibe Pe' 
tence. 

Adiantou, ainda, o queis' 
so, julgar que as ameaças 
seu vizinho tenham, col^ 
übjectivo principal, afasta- 
daquelle engenho, para o 
mo ficar produzindo sóni6'1 

le para Hagolinski. 

Ouvidos os reclamas 
queixoso, o sr. Octaviò 
reira, digno 1.» Supplea1' 
cm exercício, prometleu 10 

mar todas as medidas Lífl0®' 
ridas pelo caso. 

 (xxx)- 

Casa 

que apossa-se de uma 
garda de dois canos, 
trando.a a VVithoski', 
promessas de tirar-lhe 
da. 

espin- 
mos- 
com 

a vi- 

Gom isso, e temendo que 
seu vizinho execute as suas 
ameaças, o queixoso está se 
Vgndo impedido de traoa 

ar numa tafona, de pró. 

Aluga.se, para 
tratamento, uma 
7 (ie Setembro. 

Tratar á Rua 
37. 

família < 
casa á R' 

Padre Du 

Verifi- 
quem 
o rotulo 
da mar- 
ca Ni- 
GHOLSÜN 
"Duas li- 
mas cru. 
zadas". 
As emi- 

tBÇÔes es- 
tão sujei- 
tas a ap- 
prchensão 
pelicial. 

4&C'SCk 

USA. 
(WUD' HARKi 
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A segunda iodada de campe» 
nato da A. E. li. r. na VU 
la Anna Kitta   

Finalmente domingo, em 
disputa do campeonato local 
se encontrarão dois possau^ 
les quadros, União e Ulinda. 

Dizer-se do valor dos dois 
clubgs torna-se desm eessa- 
rio porque ambos são baslau 
te conhecidos pelas optimas 
pertormauces cumpridas, iren 
te a quadros de reconheci, 
uo valor. ,(■ ttW I a LmSÍi. 

Possivelmente o União se 
alinhará sem o concurso de 
Verdi, indiscutivelmente o 
melhor ponta direita da cida- 
de. 1 .i. .hJ 

Forem, seu snhstitulo tem 
qualidades que recominen- 
dam para aquelle posto. 

Emquanto que o Ulinda 
Hão serã integrado por Edie, 
Um elemento de valor desta- 
cado, que encontra-se coutuu 
Üido desde o jogo da sei .;ão 
da cidade com o União. ida. 
lahrega o ponta direita do 
Olinda lambem não ■"esum 
amanhã a camisa verde por 
encontrar-se íóra la cidade. 
São dois elementos que dei- 
xarão um claro na linha ata» 

cante oliudeuse, porem, os 
penquitos possuem um bom 
quauro de reservas, o que 
nos lèva a crer que aiinua- 
ruo Um quadro capaz ue ae> 
envolver uma actuayao conui 
zenle com u seu valor. 

Us quadros terão a seguin- 
te ogranisação: 

União:— Leonardo; Chi. 
quilo e Moreto; Garcia, Aia- 
no e José; Uau, Ahdo, Egdar, 
Javert c Leal. 

Ulinda;— Blindado; Uai- 
coski e Mario; Machina, Ga- 
bardo c Janjão; Bate.páu, 
Nadyr, Paladino, Vianna e 
Tiuguiche. 

Como vêmos os quadros 
acima alinharão Iodos os 
umadores de que dispõem os 
seus quadros, para que seja 
dado ao mundo esportivo 
pontagrossense assistir uma 
partida de grandes propor- 
ções. 

A partida preliminar será 
feita pelos quadros Rio Br.in 
co-Periquito que são os se- 
gundos quadros do União e 
Ulinda, e promette se rev -s. 
tir de interesse porque am- 
bos possuem um segundo qua 
dro de valor. 

gelros, vinham os brasilei- 
ros, heroicos e desassomhra. 
dos, sem temer os perigos 1 

da competição. 
Entre parenthesis. Por j 

que o governo brasileiro, sem 
pre absorvido pela política, ) 

allemão, que se conduziu bri 
lhanteniente durante toda a 
prova, revelando uma perí- 
cia surprehendente. Brivio, 
apesar das paradas, para n- 
geiros reparos no seu carro, 
logrou o terceiro. E' um 

R p «IHIca 

MP •'V- 

A reunião do Directorio do P. L. — 
são de 

A fundação da Ac- 
um deputado 

ção Libertadora — Evpres 

nao entrega carros possan-^ grande volante, 
tes aos nossos patrícios, 
iguaes aos que os estrangei- 
ros trazem comsigo? Von Slu 
ck aífirmou que os nossos 
volantes são de uma cora- 
gem c pcricia admiráveis. 

0 desfecho da prova foi um 
bouco imprevisto. Todos es- 
peravam o grande prêmio, de 
120 contos, para o allemão, 
que alem de conduzir um 
darro Auto Union, ultimo mo 
delo, é um dirigente de fama 
universal. Mas Piulacuda ar- ' 
rebatou-lhe a vicloria numa 1 
"pertomance" arrebatadora, j 
Todas as vinte e cinco vol- 
tas da Gavea fez o technico 
italiano sem parar uma vez 
siquer, sem perder, a não ser 
por segundos, recuperando 
logo em seguida, a dianteira 
sobre os demais. Venceu as- 
sim, impressionantemente. 

O segundo logar coube ao 

U quarto logar coube a Vas 
co Sameiro, corredor 
tuguez. 

O grande "az" brasileiro 
Benedicto Lopes, que chegou 
em quinto lugar, não pode- 
ria lograr melhor classifica- 
ção. Sobravam-lhe arrojo e 

j technica, mas, infelizmente, 
faltava-lhe um carro á altura 
dos qiie tinham os concor- 
rentes da fóra. ( 

Rlle fez o possível. 
deixou mal o 
vo do Brasil. 

Não 
nome esporti- 

O circuito da Gavea está 
nos tornando mais conheci- 
dos no estrangeiro. 

De 1923 para cá Plle fez 
mais pela nossa irradiação 
lá fóra do que fizeram os 
nossos diplomatas de polai- 
nas, durante o período todo 

da Republica. 

P. ALEGRE, 11 (D.j _ 
Conforme fôra annunciado 
amplamente, realisou-se a 
reunião do Directorio Uen- 
tral do Partido Libertador 
do Rio Grande do Sul, que, 

por-! naquella oceasiáo, proferiu 
j o seu pronunciamento sobre 

o problema successorio. 
Reunido na capital do Es- 

tado, o I). C. após gstudar 
as candidaturas lançadas a 
sucessão, resolveu adular 
candidatura do sr. José Amé- 
rico de Almeida, coRocando a 
questão do ponto de visla da 
disciplina partidaria. 

De accordo com essa res )- 
Inção, o candidata official do 
Partido Libertador será o sr. 
José Américo. 

co Orcy, cel. Laudelino 
Barcellos, Francisco Simões 
Araújo Umilia e oulros, re- 
solveram fundar a Acção Li- 
bertadora, a qual entrará a 
desenvolver franca propagan 
da no seio do P. L, em la- 
vor da candidatura Arnunido 
de Salles Oliveira. 

EXPULSÃO DE UM 
TA 1)0 

DFFU- 

FUNDA-SE A ACÇÃO 
BERTADORA 

1.1- 

Funda 

0 Consoicio das iciividades Puraes 

duello i 

doTrampolin 

do Diabo 
tu"1' 

Com-o decorreu uma das maio 
ão Mundo — Pintacuda e 

!leja   

| Foi um acontecimento sen. 
tacional a prova automobx- 

res provas 
Von Stuck, 

automobilísticas 
os heroes da pe 

GUARAPUAVA, 10 (D) — 
Teve lugar no Theatro _ Pim 
pão uma grande reunião de 
fazendeiros e agricultores. 

Dirigiu os trabalhos o il- 
lustre paranaense Dr. Antô- 
nio Bacilla, delegado techni. 
ro do Ministério da Agrisul- 
tura, que proferiu brilhan- 
tissima oração, largamente 
applaudida por todos os pre- 
sentes. Foi, nessa occasião, 
fundado o Consorcio das Ac 
tividades Ruraes de Guarapua 
va, bem como a Cooperativa 
dos Productores de Matte, 

que ficou subordinada áqucl 
le. Foi acclamado a primei- 
ra directoria, que ficou as. 

.sim constituida: sr. Trajano 
Saldanha de Araújo, presi- 
dente; Anlonio Lustosa (l(. 
Oliveira, secretario; e Anta 
nio M. Fontoura, ihesourei- 
ro. 

Fallou, também, o Dr. Ro- 
berto Cunha, abalisado' cinu 
gião aqui residente, que se 
congratulou com o povo^ gua- 
"rapuavano pela fundação do 
consorcio. 

P. ALEGRE, 11 (D.) —! A 
resolução tomada pcio Di- 
reetorio do P. 1.., causou 
descontentainento a diversos 
p: oceres de prestigio do tra- 
dicional partido opposicio- 
nista gancho, os quães dis- 
cordaram, abertamente, de 

emprestar seu apoio á can" 
datura escolhida por aquel- 
les elementos libertadores. 

Assim, em c6nseqiiencia da 
altitude assumida pelo Di- 
reclorio, os deputados Rar- 
ros Cassai e Fay de Azevedo, 
gal. Felipe Pertinho, dr. 
Camilo Mercio, dr. Francis- 

>«» n n g 1111 n m t 

abandonar as fileiras inte- 
gralistas. 

Affirma-.se, ainda que den- 
tro de poucos dias, registrar- 
e-ão novas debandadas nos 

círculos plinianos, princijial- 
mentg de militares, e que 
não tardará a produzir-se 
uma grave scisão na Acçao 
Integralista Brasileira. 

P. ALEGRE, 11 (D.) - 
Na reuniões, ha dias realisa- 
da, do Partido Libertador, 
regi.stroii-se um facto de re- 
levante importância com a 
expulsão, do seio daqnclla 
aggremiação partidaria, do de 

lidado Fay de Azevedo, n 
presentante daquelle partid 
na Assembléa Legi.slali\a. 

Entretanto, os componec 
tes da Acção Libertadior 

condemnaraiu pnblicaraent 
essa expulsão dizendo que 
direcioi ia n. •> m auvnü* 
de para expulsar qualqiig 
i'cinnr i do jurudo, visto x 
no o P. L. não é propried 
de do directorio. 
Somente o Congresso Parti 
dario é que poderá tomai 
tal resolução. ' 

A Acção Libertadora votou 
uma moção de confiança par 
lidaria ao sr. Fay de Azeve- 
vedo. 

CONTRA A 

i 
Í-.sè- - 

i* cs 

TffDCS 

PRORUGACÃO DO ESTADO DE GUERRA 

RIO, 11 (D.) — O "Impar- 
cial" informa que o miiustro 
da Justiça enviará, hoje, a 
mensagem do sr. Getulio Var 
gas á Gamara, pedindo no 
va prorogação do Estado (4a 
Guerra, para todo o paiz. 

Calcula-se, accrescenta o rc 
ferido jornal, qiie pelo menos . 
cem deputados volarão con- 
tra. 

i 
Destes, contam-se KÓ de- 

putados que apoiam o sr. | 
mando Salles. e mais os xe- 
gnintes: Li no Machado, Carlos 
Reis, Fernando Tavora, Fi- 
aueiredo Rodrigues, Café I'1 

Iho, Martins Véras. Rego Rar 
ros, Motta Lima, Jahyr To- 

var, Ubaldo Ramalhele, As- 
drubal Soares, Baptista Lu -n 
do. João Neves, CanvF i \F'r 
cio, Domingos Velascn. \- 
bguar Bastos. F.lizier Mora- 
ra e José Borba, além ds 
outro*. 

XXX 

«¥i/0 

/■ppareceram em casa d» 
sr. Max Preuss á Rua «ws 
Operários N. 23, dois oaclm 
ros os (juaes serão eulregue 
mediante o pagamento lo nP| 
sente unnúncio e despesas 
com o trato dos mesmos. 

■m- 
a ri. L è. 3, 

^ste anuo. gg jlistica da Gavea 
iVolantes renomados no mun 
No, como Von btuck, Brivio, 

Pintacuda, vieram disputa- 
. ia, tornando a competição 

Jbni combate de interesse in- 
11 'ternacional, pelos elementos 

diversos e importantes que 
bella tomaram parte. 

Uma multidão de cem mil 

/ 

per-l 

lX" 
s je Fessgas, segurameni'e, accor- 
.0)rii'| Ueu ás Immediações da pista 
ta.l" | da Gavea, o hoje famoso 

"Trampolin do Diabo", para 
a pugna impressio. ; 'ssistir 

bante. ., 
Desde sabbado,, 5 do cor- 

('" 1 lente, pela manhã, que o nio 
Ferimento era intenso. Barra- 

en1" tas foram improvisadas, ca- 
io- 

iue- 
! 

TOXl MXI 

de 
1W3 

.u*. 
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Ercnchiit.es, 
Ca'harros & 

F.r? icr.arcs, 
Eôr nas costas 

c nc peito 
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ADO 

mas, restaurants. Mulheres 
homens, crianças, represen- 
lanles de Iodas as classes, de j 
todas as cidades, aih pei o. • 
neciam, desde as primeiras 
horas da manhã de sabbado. 
para que pudessem ver de 
perto o arrojo dos azgs (le 
lonas as nacionalidades, ven- 
cendo, numa vertigem, as 
curvas perigosas da Avenida 
Niemayer. 

U espectaculo era, na rea- 
lidade, ginpolganle. 

As 9 e õb minutos do dia 
G do corrente, domingo, lar- 
garanj os Rolantes inscriptos 
á disputa da victoria alme- 
jada. Durante trez horas e 
alguns minutos estabeleceu- 
se um diiello terrível. Um 
"frisson" tomava de assallo 
a alma dos espectadores. As 
machinas dos concorrentes 
passavam numa celeridade 
espantosa. Dir.se-ia que não 
corriam, voavam. A pista mo 
lhada, com a chuva miúda, 
impertinente, que cabia, tor- 
nava as curvas traiçoeiras. 

F.m pouco tempo, o coniba 
te se encarniçou entre Ires 
dos "azes" que se inscreve- 
ram: Pintacuda, italiano, Von 
Stuck, allemâo e Brivio, ita- 
liano, primeiro, segundo o ler 
ceiro logar, respectivamen- 
te. i 

Espectacular, na verdade, 
esse choque. Ora Pintacuda, 
ora Stuck, liderando a cor- 
rida. Atraz delles, com car. 
ros inferiores, que não po 
diara competir com as 
santes machinas dos eslran- 

Extranho 

pKeno- 

meno 

— 200 trabalhadoras A TACADAS 
SÕES 

DE CONVUL- 

nAmc 11 ÍD 1 — Duien- um incomprehensivel ataque 
uma fa" ' psychopathologico coüecti- 

i tas operárias de 
brica situada cm Thuniercs, 
nas proximidades de Lille, > 
ram hoje, subitamentg, ata- 
cadas de convulsões, Pera(' 
do immediatãmente os senli- 

11 Os médicos não souberam 
explicar o phenomeno, dizen- 
do. ntretanto, tratar-se de 

vo. 
O facto teve inicio quan- 

do uma mulher cahiu ao so- 
lo sem sentidos. Outras pes- 
soas soccorreram-na immc- 
dialamentei, sentindo, inconR 
nenti, convulsões e tonleiras. 
E todas começaram a cahir 

ao solo, desmaiando algumas. 

Casa 

n INTEÜftniISMO ameaçado dè 

grave scisão 

RIO, 11 (D.) — As h0S^f 
sigmaticas estão ameaçadas 
imminentemente de forte sei 
são, dado o rompimento 
deputado Jehovah Motta, 
as declarações que fez 
le ex-adepto dg 

. 4 

e 
aquel 

Plínio Gal- 

gado, taxando a dout"^ 
verde de facista e ProfuI1^ 
mente anti-democraUca, alem 

de incapaz de satisfazer aos 
anseios do povo brasileiro. 

Os jornagS, registrando o 
gesto do cap. Jehovah Mot- 

ta, affirmam que os nlficiaes 
do Exercito, solidários com 
aquelle seu coilega, abando- 
narão as fileiras do extre- 
mismo verde, o qiig, para 
essa facção, virá representar 
um grave abalo moral. 

♦ 
Essas previsões dos jor- 

naes já se estão realisando, 
pois, como foi largamente 
noticiado, mfiis um ofHcial, 

o tle. José Pessôa' do 26 U;i- 
talhão de Caçadores, de Ma 
nãos, acaba, lambem, de 

Termmacão 

DO 

VaFej© 

Preços abaixo do custo em todos os artigos, durante 
os mezes de Maio e Junho. Não é tapeação — venham 

verificar e aproveitem. 
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V 

RENASCENÇA» 

Na próxima "Soirée das Se nhorUas": 

aRMmDILHA perfumada 

12xS EIV! A L—1 PA 0!P A OHIF^HOINSE 3t_0_A. 

Grandiosa produção Paramount, com Helbert Marshall 
d Gertrude Michael. 

HOJE — Sabbado, 12 de J unho de 1937 — HOJE 
PROGRAMMA DUPLO: 

& HUHfe DE . 

ORACULA 

Gigantesco filme da Univer sal, com Gloria Holden e Oto 
Krueger. Mais sensacional que se 

inesquecivel pae! A mais perigosa das -vampiras! O dra 
ma dos mortas vivos! Um «■cantador romance vjvido en 
ire o terror! 

0 C&VULEiRO PHONNSMI 

BUCK JONES como o de fensor dos fazendeiros e o 
terror dos bandidos! Nova e sensacional serie 
da Universal, em 15 perigcsis simos episodics de aventu 
ras. 

Amanhã domingo em 2 ses sões, ás 7 e 9,15 horas da noite: 
Localidades numeradas pa ra a 2a. sessão. 

A catastrophe do Hihdenburg 

e Coroacão dos Reis da Inglaterra 
Dois números espedTàes do'i>araroount Jornal. 

AUDIOtCOPIA 

FÚRIA 

( 

Um filme em relevo que me 
xe com a platéia, graças aos 
oculos que receberá ao ingres 
so na bilheteria. 

BE 
cias 
de 
sido 
to ol 
me < 
entn 
gene 
si der 
dieta 

Os 
milil 
furai 

O 3°. filme da Metro-Goldvv yn-Mayer que entrou para ocartaz do ■'Uine ^ 
Rio de Janeiro. " Genial interpretação de SILVIA SIDNEY e SPENL^i 

TRAGY• 

rfts t 

3«. FEIRA — "Sgssào Uo losso" — Senhoras $500 Amanhã domingo em matinée: 

O JOVEM T/TARAVO 

com Mareei Klass e Dulce VVeytingh. ^ 
1 rolusa distribuição de "U Supplemenlo Infantil aos pi 

qucnos "fans" do Rena. 

BE 
se q 
russi 
moti 
das 
chab 
uunc 
ros ; 

BI 
naes 
exec 

A Filha do Salllm- alvorada sangrenta 

bancò 
Paramount, com VV. C. Fiel ds, Rochelle Hudson e Rosa 
lind Keith. ^ 

Sensacional filme da UFA, co m Peter Lorre, Ery Boos 
Karl Ludvvig Dihl. 

( 

^  5-v' 
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PIUVIUHGIADA CASA DA 
OHTE PAGA AO SR. CAT- 

, .iUTA O PRÊMIO DA 
LOTERIA FEDERAL 
Consoante já noticiámos, o 

;r. Milton Catta Preta, con- 
oituado escrevente do 1". 

i il ellionnlo desta cidade, 
*,.111 de ser bafejado pela ca 
[viihosa Fortuna, pois que 
, bteve um prêmio de 100 cou 
[os de reis da Loteria Fede- 
ral. 
i .ontem á noite, á hora 20 
aproximadamente, l^ve lu- 
ar, na Casa da 

lfV 
Sorte, dis- 

Perdeu-se 

Pecjcu-se lumtem na Rua 
■'iiiitVnna, entre a Rua 15 

Ur, lò ancisco Burzio um 
i iél de ouro, com 3 pedra, 
, miiIo í de brilhante e 2 ru. 

!;,iga-se á pessoa que encon 
, ar, entregar nesta redacção, 
■ te srrá bem gratificada. 

_ —-(XXV)  

,6URtói SEUS PRÉDIOS 
MOVEIS E NEGOGIOS E 

Na- 

ejmpanffiiâ üiiiaa- 

i «a ic !i2!iía: 
n.uior Companhia de Segu 

os da America do Sul, cou- 
- tra fogo e riscos de mar- 

Lm capital .. 9.000:üü0$«00 
ian n ,ervas 43.791;80386901 Casa da 
Adivo em 31 
de Dezembro 
de 1936 .... 63.886:5998000 

Agencia em Ponta Grossa, 
tgente: F. UlTjENCOUR F• 
( ua 1 de Setembro,81. 

tribuidora do bilhete, o paga 
mento dos cem "pacotes' . 

Presentes o sr. Arthur Go 
mes, acatado industrial e pco 
priglario da Casa da Sorte; 
0 sr. Gaita Preta, represen- 
tantes da imprensa e grande 
numero de pessoas gra- 
das, foram, primeiro, 
entregues, c o n s o a nte 
autorização do lc- 
lizardo, dez maços, contendo 
cada um dez contos de reis, 
ao*sr. Ary Santos, honrado 
gerente do Banco Nacional 
do Commercio, tambeni al- 
li presente. 

j O sr. Ary Santos, na mes- 
1 ma occasião, fez entrega «<■> 

sr. Arthur Santos do bilhete 
premiado, que antes lhe lô- 

: ra confiado Pg!0 sr' fddia 
1 Preta. 

Este, logo a seguir, entre- 
gou ao vendedor do bilhele, 
auxiliar da Casa daSorte, a • 
João Chaves do Nascimen- 
to, ü m cheque sobre o 
a 1 1 u d i d o estabele- 
cimento bancario, da impor- 
tância cie dez contos de reis 
como gratificação áquelle que 
o ajudou a ganhar os cem con 
tos de reis. 

Q sr. Catta Preta pagou 
mais ao sr. João Oliveira 
Nascimento a importância do 
bilhele que o havia compra- 
do fiado... 

1 O bilhete premiado tem o 
! numero 26.548. 

XXX 
I S igno de registro é o 1a- 
1 elo de vender a cortccituada 

Sorte, com urna pd' 
Msleneia tentadora, sortes 
grandes em Ponta Grossa. O 
sr. Arthur Santos parece <iue 
fai trazido para aqui afim 
de distribuir dinheiro a ro- 
cio áquélles qiie comprarem 
bilhetes distribuídos Pel0 

seu acreditado estabeleci- 
mento.. 

São muitas as pessoas que 

já receberam 10, 20, 50 c 
até 200 contos na Casa da 
Sorte. 

Agora, tocou a vez ao sr. 
Catta Preta, que hontem rece- 
beu 100 contos, depositando- 
<>s logo a seguir no Banco 
Nacional do Commercio. 

E' o caso de Ioda a gonle 
se inscrever no rol dp clien 
tes da Casa da Sorte, mes- 
mo que seja comprando fia- 
do os bilhetes... Um dia. 

Um magno pro- imitando os «gan- âaencia FORO 

giema aslers" — KlSÁgio dos caheos usados a- »bn» gsters"' 

quando menos se espera, 
"taluda" apparece. 

-íxxx)- 

u ponie de Im- 

Diiuva 
Á CA NÃO DA' PASSAGEM 

MINHÕES 
ü sr. Pedro Godoy, hoje 

chpgado de Imbiluva, cora- 
niuiucou-nos, para que traas 
miltissemos aos interessados, 
que a ponte próxima á cidade 
de tmoituva e que está em 
reconstrucçáo, não dá passa- 
gpns á caminhões carregados, 
e os que, nestas condições, 
tentarem alli passar, terão 
.k lazer baldeação. 

Poderão transpor a referi- 
da pontp, entretanto, auto- 
móveis, carroças e vehiculos 
leves. 

CLUBE 

Pontagrossense 

(A alimentação do povo) 
Tão importante é o proble- 

ma da alimentação racional 
; do povo, qiip a maioria dos 
grandes paizes creou e man 
tem institutos especiaes para 
ser estudado o valor alimen- 
tício dos generos e a melhor , 
maneira de os aproveitar. Na 
épocha actual não mais se 
pôde admittir o alheiamento 1 
nem o empirismo no tocante 
aos problemas de hygiene e 

, de economia alimentar, por- 
que sobre elles repousa a 
existência das conectivida- 
des. Os estudos nesses ins- 
titutos também visam encon 
trar as melhores fontes de i 
abastecimento, de accqrdo | 
com as preferencias dos ha 

1 bitantes das diversas regiões 
do paiz. Em relação aos in- 
dividuos, os institutos incum- ; 
bem-se de "ensinar a comer" ; 
de maneira pratica, hygieni ] 
ca e econômica. Ao contrario 
do qup se suppõe, bem pou 
cas pessoas sabem se ali- 
mentar. E é por isto que se 
encontram tantos dyspepti- 
cos necessitados de digesti- 
vos, sobretudo de ácido chio 
rhydrico. No caso de" defici- 
ência deste ácido, o que é 
communissimo, recommenda- 

j se, modernamente, o Aeidol- 
Pepsina, comprimidos da Ca 
sa Bayer. 

ABO 

P. ALEGRE, 11 (D.) — O j 
Inspector da Alfândega de 
SanfAnna do Livramento, pe 
diu garantias de vida ao 
GheL, de Policia, por ter si- » 
do ameaçado pelos contra- 
bandistas, que infestam a* 
fronteiras. 
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PARA COMPRA 
S. PAULO, 11 

Di 
(D.) Os 

jornaes informam que, na 
próxima segunda feira, o sr. 

Getulio Vargas enviará uma 
mensagem á Camara, pedindo 

. autorisação para a emissão 

de 500.000:0008000, destinados 

á compra de café, eni confof 

i midade com a resolução 

L Caminhão Kamona 192« - com «arross.r.a o 

l^Caminhão Y-Í1933 com car rosaeria e oabina 
I Caminhão Forá 1928-29 só .hasai» .. ..á »»"» 

1 Caminhão T-8 — 19«» c «« aarro.oona o 
cabina  

1 Caminhão Tigre 1924 — com cabina - - ■ 
1 Canvinhão Cherrolot 192 9 — com cabina 
1 Caminhão Chevrolet — c om carrossona o 

     '    
1 Caminhão pgre 1936 — com cabina ■ • • 
1 Caminhão Tigre 1935 — com cabina .. - 
1 Sedan V-8 — 1934 — do luxo 4 portas • 
I Auto Buick     4 00«8«»># 

1 Auto Cryslcr 1929   «..«KltlO»! 
1 Auto Packard 1929 — do 7 lugares 2 ^'» 
1 Doublo Phaeton Chevro let 1929  2:500i« 
1 Sedan Cherrolot Conrers ivol de 2 portas .. 9:00ü*v 

, 1 Double Pheoton Oacklan d 1929   4:50«$0 
I 1 Double Phaeton Chevrolet 1928 - e«n bo»^c«nd^^ 
® çèes   
' 1 Barata Packard 1931 - com 2 socorros. 

pouco uso  ■••••  o!(MM1SU«Í> 
l Double Phaeton Baick 1 929  n qüoXOOS 
1 Sedan Chevrolet Master 1934 . de 2 portas 11:00959" 
1 Sedan Cherrftlet 1931 — 4 portas 8^* 
1 Double Phaeton Hamona 1929   •• 
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Rádios AMERICAN BOSCH - Os melhores - Distribui- 
dores: AGEN CIA FORD 

tea 
Hta 

to- 

mada 
eiros. 

no convênio dos cafe- 

O Clube Pontagrossense, 
por sua directoria, fazendo j 
realizar em a noite do proxi | 
mo sabado, 12 do corrente, | 
um sarau dansante, com mi | 
cio ás 21 horas, tem o nvaxi j 
mo prazer de convidar seus 

Mms 
■ a»»«Partido Folitíco 
uríl no Paragà 

NEGOCf# DE OCCASIÃO 
Vende-se um apparelho de RADIO marca MIDVVES1. 

typn 1937, de dezoito valvu las.ondas longas e curtas, co» 
victrola. Toca oito discos em seguida, automatieameute. 
Uma Maravilha! — PREÇO: 3:500$009. Tratai • 

AGENCIA FORD 

CURITYBA, 11 (De nossa 
succursal, pelo tclephone) — 
Foi fundado hoje mais um 

associados e Eximas Famílias i 
para assistirem-no. 

Secretaria do Clube Ponta 
grossense, em 10 de junho 
de 1937. 

(a) AFONSO DEL CLAKO 
1.* Secretario 

NOTA:- Traje de passeio 
Para as senhormhas, pede-s<? 
a finêsa de não se apresen 

partido politico aqui. 

Trata-se da Alliança 
cratica Paranaense. E' 
chefe o industrial Ivo 
São proceres da nova 

Demo 
o seu 
Leão. 
agre- 

miação, além de outros, O! 
srs. deputado Francico Pe- 
reira, Othon Mader e João 
Seiler. 

A Alliança Democrática Pa 
ranaense apoiará a candidatu 
ra do sr. Armando de Salles 
Oliveira á presidencia da Re- 

publica . 
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Vend«-s e uma machina de vulcanisação moderna c»w 
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AGENCIA da 

«CIT^ S. A.» 

Os mais modernos typos 
r-H/nhos r preços Rua 

18. 

,'■ ■ relogios de todos ns w 

Quinze D e Noremhro. 

aviso* 
Na impossibilidade mate- 

rial de proceder a cobrança 
individual dos prestamistas 
da CITA, S. A., e para sal- 
vaguardar ys interesses dos 
mesmos, rogo aos iniressa, 
dos virem effectuar o paga- 
mento das suas mensalida- 
des, atç 0 dia 25 de cada 
moz no escriptorio da agen- 
cia local, á Avenida Vicente 
Machado, n. 89 (Altos da 
Agencia Ford) 

João L. P. dia Costa 
Agente 

A questão dos 

impostos 

E O COMMERCIO DA CAP1 TAL 

CURITYBA, ft (De nossa 
succursal, pelo tclephone) —- 
A agitada questão dos irttpp! 
tos permanece no mesmo pé 
ou, para fallar mais claramen 
te, nada se registrou no dia 
de hoje com respeito á mes 

Recebemos grande sorü- 
mento de sementes novas e 
de qualidade garantida, com 
adubos chimicos, preparados 
para arvores fruetiferas, fio 
res, legumes, milho, balala, 
trigo, etc. 

Cada semente com o seu 
adubo apropriado! 

Usando-se adubo, le*H-se 
grandes lucres com pouco di 
nheiro. 

Para jardins, temos pulve 
rizador pequeuo, infallivel 
no combate «te qwalqueá pr® 
ga. 

Pesxe, camarões « fruclas 
extrangeiras « uacionaes, t« 
mos sempre em stoek. 

Attendemos pedittes de i«t« 
rior. 

Av. Dr. Vicente Machado, 
'38. Phone, 244 

ma. 
Designados já os membros 

da commissão mixta, que se- 
i i presidida pelo general Guo 
des da Fontoura, não foi, en- 
lanto, designado ainda o ili? 
para a sua primeira reunião. 

Declarações que'se contradizei» 

RIO, 11 (D.) — O sr. Ma- 
cedo Soares declarou que o 
sr, Getulio Vargas manterá 
absoluta imparcialidade no 

pleito presidencial, bem co- 
mo não permiti irá viokncias 

eleitoraes em nenhum ponto 

rantindo a posse do candida- 
to victorioso. 

Disto, ou de quasi tudo is- 
so, demos noticias em nos- 
sos últimos telegrammas de 
hontem. 

Entretanto, convém frizar 
que as declarações de agora 

do sr. Macedo Soares, con- 
trastam com a oração que pro 

(eriu ao assumir a pasta da 
Justiça, durante a qual evo- 

cou, para o Cattete, a candi- 

nRENUNCIU 
DO DR. GARCEZ DO NASO 
MENTO 

CURITYBA, 11 (De hoss» 
succursal, pelo tclephone) — 
Consoante noticiámos, o Dr. 
Garcez do Nascimento remir 
ciou á presidenciado P- •!'- 
D., que vinha exeroendo in- 
terinamente. 

Continua a se affirmar qu* 
s. s. deixará a Secretaria d» 
Interior. Da mesma fonria. 
diz-s 

do território nacional, ga-datura José Américo. 

.e nos círculos bem infoi: 
mados qtie o sr. Ulyssos Vi- 
eira irá para a Chefia de P" 
licia, em substituição «o Dr. 
Roberto Barroso. 


